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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLICO


concurso material + concurso formal + crime continuado

Exmo. Sr. Juiz de Direito da ____ Vara Criminal da Comarca de XXXXXXX - PA
Autos nº: XXX/ANO

Inquérito Policial n° XXX/ANO


Consta dos inclusos autos de inquérito policial, que, no dia 30 de janeiro de 2014, por volta de 20h30, “A”, vulgo “L”, qualificado a fls. 30, mediante grave ameaça
 exercida com o emprego de arma de fogo
, dirigiu-se até o estabelecimento comercial denominado “Bar W”, situado na Rua Silvano Brandão, 26, Bairro Solares, nesta cidade, de onde subtraiu, para si
, aproximadamente R$ 450,00 em dinheiro. 

Ao que se apurou
, o indiciado entrou no referido estabelecimento e, apontando a arma de fogo para o proprietário, anunciou o assalto. Após mandar a vítima deitar no chão, “A”, dirigiu-se ao caixa, e de lá subtraiu todo o dinheiro que ali estava, na posse do qual deixou o local. 
Ao alcançar a rua, percebendo que havia uma viatura da guarda municipal estacionada quase em frente ao bar, cujos agentes haviam ingressado na casa vizinha,o acusado deteriorou e inutilizou 
dois pneus da referida viatura, danificando o patrimônio do Município de (cidade), 
que experimentou prejuízo avaliado em R$ 720,00 (fls. 67). 

Imaginando
 que poderia ter sua fuga impedida ou dificultada pelos guardas municipais, o indiciado sacou o revolver que trazia com ele e efetuou dois disparos, um em cada pneu dianteiro da viatura, fazendo com que murchassem. 
Em seguida, “A”  tentou subtrair, para si, uma bicicleta, 
marca Superbike, que estava estacionada em frente ao bar, pertencente a “T”, descrita e avaliada as fls. 29 em R$ 710,00. 

O furto só não atingiu a consumação por circunstancias alheias à sua vontade, uma vez que logo que começou a pedalar, a corrente da bicicleta rompeu-se e alguém passou a gritar “pega ladrão”, 
o que fez com que o indiciado abandonasse a bicicleta e saísse correndo. 

Na sequência, ao atingir a Rua Antonio Andare, em frente ao número 51
, o indiciado, com o emprego de chave falsa
, subtraiu, para si
, o veículo Ford Del Rey, placa xxx-xxxx, pertencente a “U”, descrito e avaliado a fls. 47 em R$ 3.800,00.
Durante sua fuga
, o indiciado, valendo-se de uma micha, abriu a porta do referido veículo e, com o mesmo instrumento, conseguiu dar partida no motor e saiu dirigindo o carro da vítima em direção ao centro da cidade. 

Alguns minutos depois o indiciado, agindo culposamente por imprudência
, dirigindo o citado veículo em velocidade incompatível com o local, ignorando sinalização de parada obrigatória,
 entrou na Rua Dom Assis e, na altura do n° 53, interceptou a trajetória 
da motocicleta Honda CG 125 placa YYY-YYYY, conduzida por “V”, que trazia na garupa sua esposa “X”, causando a morte do condutor e lesões corporais de natureza leve em sua acompanhante. 

Segundo consta
, quando o veículo conduzido pelo indiciado ingressou na mencionada via pública, o condutor da motocicleta que por ali trafegava regularmente em via preferencial, não teve tempo hábil para ele frear ou dele desviar, acabando por colidir contra seu para-lamas dianteiro esquerdo. A vítima fatal foi projetada cerca de dez metros à frente e apesar do uso regular do capacete, teve traumatismo craniano que acabou dando causa à sua morte horas depois, conforme laudo de exame necroscópico de fls. 57. Já a passageira “W” experimentou apenas lesões de natureza leve no braço e perna esquerda, conforme comprova o laudo de exame de corpo de delito de fls. 59. 

Diante do exposto, o Ministério Público denuncia “A” como incurso nos arts. 157, §2°, inc. I; 163, parágrafo único, inc. III, em concurso material, na forma do art. 69, caput,
 todos do Código Penal; no art. 155, caput, c.c art. 14, inc. II; e no art. 155, § 4º, inc. III, na forma do art. 71, caput,
 todos do Código Penal; e finalmente nos arts. 302, caput e 303, caput, da Lei 9.503/1997 – código de Trânsito Brasileiro, c.c art. 70, caput, 1ª parte, do Código Penal (duas vezes)
, requerendo que, após o recebimento desta, seja ele citado, interrogado, processado e ao final condenado, nos termos dos arts. 394 a 405 do Código de Processo Penal, ouvindo-se durante a instrução criminal as vítimas e as testemunhas abaixo arroladas. 
__________________________

Promotor de Justiça
�Tipo Penal 


�Qualificadora – art. 157, § 2º, II


�Tipo Penal


�Detalhamento Art. 157


�Tipo Penal


�Qualificadora – 163, parágrafo único, III


�Detalhamento – art. 163


�Tipo Penal - tentativa


�Indicação dos fatos impeditivos da consumação


�Indicação temporal e geográfica


�Qualificadora – art. 155, § 4°, III


�Tipo Penal


�Detalhamento – art. 155, §4º, III


�Modalidade de Culpa


�Caracterização da Imprudência


�Conduta única


�Dois resultados em concurso formal


�Detalhamento – arts. 302 e 303 CTB


�Art. 157 e 163 em concurso material


�Art. 155 (2 vezes), em continuidade delitiva


�Arts. 302 e 303 em concurso formal
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